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Representação Política: Mecanismo político que possibilita o controle do poder por Quem 
não pode exercê-lo pessoalmenteP 

Responslvidade: Expectativa dos cidadãos no tocante às políticas a serem desenvolvidas 
pelo administrador público. 

Sistemas Eleitorais: Conjunto de normas "que regulam os processos pelos quais as 
preferências eleitorais são articuladas em votos epelos Quais esses votos são transformados 
em parcelas da autoridade governamental (tipicamente cadeiras parlamentares) entre 
partidos polítiCOS em disputa".24 

Soberania Popular: Poder de mando de última instância Que se manifesta no seu poder 
constituinte, segundo o Qual, por meio da Constituição, são definidos os órgãos, os pOderes 
constituídos e o ordenamento, bem assim as regras Que permitem sua transformação e 
aplicação.25 

23 	 COTTA, Maurizio. ln: BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 13. 
ed. Tradução de Carmen C. Varriale et aI. Brasília: Universidade de Brasília, 2007. p. 1102. 

24 	 RAE, Douglas W. lhe Political Consequences of Electoral Laws. 2. ed. New Haven: Vale University Press, 
1971. Obra a que o autor não teve acesso. Apud SILVA, Virgílio Afonso da. Sistemas Eleitorais: tipos, efe~os 
jurídicos-políticos eaplicação ao caso brasileiro. sao Paulo: Malheiros, 1999. p. 36. 

25 	 MATTEUCCI, Nicola. In: BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de Política. 
13. ed. Tradução de Carmen C. Varríale et aI. Brasília: Universidade de Brasília, 2007. p. 1179 e1185. 
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oobjetivo do presente livro, fruto de uma tese de 
tar propostas tendentes aminimizar odistanciamento dos 
a partir de um conjunto de modificações em pontos e 
por graves dificuldades, notadamente por conta do 

opinião pública. 

Países democráticos, mesmo os mais desenvol. 
lítica, que envolve cerca de metade dos eleitores. Adesc... 
instrumento de mediação política, acrise da democracia 
entre a atuação política dos governantes e parlamentar. 
espera (responsividade) geram descontentamento dos 

Mesmo com odebruçar de diversos ramos das 
da democracia impõe seu constante estudo, mormente 
a humanidade, com questões que afetam diretame 
tais como transnacionalidade, crise migratória, sobera~ 
populismo, influência do poder econômico26 sobre 
cracia (Iobby) , mas também os Direitos Fundamentais. 
oestudo das Instituições Democráticas, afim de que 
o debate político, sem que se recorra à força ou a 
frequência, rondam os núcleos decisórios de poder. 
que possam contribuir para o fortalecimento da 
dos partidos políticos, é o ponto de chegada. 

Sob tal perspectiva, as hipóteses desta obra 

suscitado e possíveis explicações, as quaiS serAo 


vestigação. São elas: 


a) 	 a política realizada por intermédio dos 
de sua legitimidade popular? 

b) 	 existe alheamento do povo em relação * 
c) 	 é possível uma nova forma de ~ 

atual fosso existente entre os partidoS ' 

26 	 Entendido como sendo acapacidade de pessoas ou emptílll'l 

são política, segundo critérios econômicoS, por melo do lobbY 





